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Gaúchos tentam voltar 
devagar à vida normal
Aulas em Porto Alegre recomeçam, mas cidade continua com o fornecimento de água e luz ainda muito comprometido

P
orto Alegre e Capão da 
Canoa (RS) — Apesar do 
desejo dos gaúchos de re-
tomarem o quanto antes 

a vida normal, a vontade esbar-
ra na realidade deixada pela des-
truição das inundações. As tone-
ladas de entulhos e dejetos, de 
bens definitivamente inutiliza-
dos e de imóveis com estrutura 
comprometida, espalhados pe-
los locais onde as águas baixa-
ram, somam-se à infraestrutu-
ra de serviços públicos que vol-
taram a funcionar, só que preca-
riamente. Ainda assim, a tristeza 
de ter perdido tudo dá vez à re-
signação de reconstruir tudo (ou 
quase tudo) do zero.

Ontem, 22 escolas da rede 
municipal de educação de Por-
to Alegre retomaram as ativi-
dades e mais 16 reabrem hoje. 
“Cerca de 50% dos nossos alunos 

retornarão às aulas normalmen-
te.. A retomada das aulas é essen-
cial para a aprendizagem dos es-
tudantes e, da mesma forma, pa-
ra a volta ao cotidiano da cidade”, 
afirmou o secretário municipal 
de Educação, José Paulo da Rosa.

De acordo com a prefeitura 
da capital, 99 unidades públicas 
e 219 parceiras foram atingidas 
pelas enchentes. Destas, 14 pú-
blicas e 12 de rede conveniada 
ainda estão totalmente ou par-
cialmente alagadas.

Mas, apesar do esforço de vol-
tar à normalidade, estima-se que 
180 mil lares gaúchos ainda es-
tão sem energia elétrica, de acor-
do com dados das distribuido-
ras CEE Equatorial e RGE. A re-
gião mais afetada é a metropo-
litana de Porto Alegre. O desafio, 
segundo as empresas, é religar a 
rede em um espaço razoável de 
tempo para que a vida siga em 
direção à normalidade.

Mas, para isso, os técnicos 
têm de trafegar por estradas 

precárias e inseguras. De acor-
do com o mais recente balanço 
da Defesa Civil, são 78 trechos 
com bloqueios totais e parciais 
em 47 rodovias.

Mas o religamento da rede 
elétrica não depende da vonta-
de das distribuidoras. A Defe-
sa Civil e o Corpo de Bombeiros 
Militar têm de dar o sinal verde, 
pois são muitas as galerias sub-
terrâneas alagadas.

Na região metropolitana de 
Porto Alegre, o cálculo é de apro-
ximadamente 40 mil lares sem 
água, de acordo com a Corsan, 
responsável pelo abastecimen-
to no estado. Na capital gaúcha, 
das 24 estações de bombeamen-
to de água pluvial espalhadas pe-
la cidade, apenas nove funcio-
nam — como garante o Depar-
tamento Municipal de Água e Es-
goto (DMAE). Há previsão de que 
duas voltem a funcionar hoje e 
mais uma até quinta-feira.

Só que o restabelecimento da 
infraestrutura pode ser afetado 

pelas chuvas nos próximos dias 
— que, segundo a meteorologia, 
deve recomeçar amanhã. O ní-
vel do Guaíba pode voltar a su-
bir: ontem, passou de 4,24m pa-
ra 4,32m em algumas horas, mas 
voltou a descer.

Aviso à prefeitura

O DMAE alertou o prefeito da 
capital gaúcha, Sebastião Me-
lo (MDB), sobre da iminência 
das inundações. O documento 
foi divulgado, ontem, pelo de-
putado estadual Matheus Gomes 
(PSol). Segundo ele, depois das 
cheias de novembro 2023, diver-
sas bombas do sistema de dre-
nagem da cidade precisavam de 
manutenção.

O documento, assinado por 
engenheiros da própria prefei-
tura, alerta o prefeito do ris-
co de alagamento na cidade. 
“Necessidade urgente de resolu-
ção desta demanda para evitar 
o risco de alagamento da área 

central de Porto Alegre, entre a 
Usina do Gasômetro e a rodo-
viária”, diz o documento divul-
gado pelo parlamentar. A ad-
vertência apontava o risco de 
inundações de bairros de Por-
to Alegre seria ocasionada pelo 
não funcionamento do sistema 
de drenagem da cidade.

E em todo o Rio Grande do 
Sul há 19 pessoas diagnosticadas 
com leptospirose e outras 304 
são suspeitas de estarem infecta-
das. A informação foi divulgada 
ontem pela Secretaria Estadual 
da Saúde, que confirmou tam-
bém a morte de um homem de 
67 anos pela doença. O caso foi 
registrado na última sexta-feira 
no município de Travesseiro, no 
Vale do Taquari, onde outras três 
pessoas recebem tratamento mé-
dico pelo mesmo motivo.

De acordo com a Defesa Civil 
do estado, as inundações deixa-
ram 157 mortos e 85 desapareci-
dos. São 76.188 pessoas em abri-
gos, de 581.633 desalojados.
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Equipes removem entulho das ruas de Porto Alegre não mais inundadas. População faz balanço dos prejuízos e arregaça as mangas para reconstrução
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Atendendo à solicitação de 85 
municípios gaúchos, o governo 
federal liberou, até ontem, R$ 40 
milhões aos abrigos que estão re-
cebendo os desalojados e desa-
brigados pelas enchentes no es-
tado. O dinheiro será usado para 
a compra de colchões, coberto-
res, água, roupa de cama e itens 
de higiene. A verba será aplica-
da, também, em abrigos infor-
mais — que não são administra-
dos pelas prefeituras.

O levantamento foi apresenta-
do, ontem, na reunião da Sala de 
Situação que acompanha a ca-
lamidade no Rio Grande do Sul, 
instalada no Palácio do Planalto. 
“A prefeitura nos passa a quanti-
dade de pessoas abrigadas, rece-
be o recurso e, depois, informa os 
itens que foram comprados para 

a prestação de contas”, explicou 
André Quintão, secretário nacio-
nal de Assistência Social do Mi-
nistério de Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome (MDS).

Ficou estabelecido um valor de 
R$ 20 mil a ser pago a cada grupo 
de 50 pessoas acolhidas nos abri-
gos. Segundo estimativas do go-
verno federal, os R$ 40 milhões 
atenderiam a aproximadamente 
130 mil pessoas. Os cálculos são 
de 80 mil estão desabrigados no 
Rio Grande do Sul, mas esse nú-
mero ainda pode aumentar.

Segundo o Palácio do Planal-
to, 65 municípios receberam, até 
o início da tarde de ontem, o va-
lor que solicitaram. Outros 20 re-
ceberiam nas próximas horas.

Na reunião da Sala de Situa-
ção, outras medidas foram anun-
ciadas para auxiliar os gaúchos. 
Segundo o Ministério da Saúde, 

R$ 40 milhões para 
abrigos no estado
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Abrigo no Grêmio Náutico União, em Porto Alegre. Prefeituras que solicitaram recursos estão recebendo
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Novo Hamburgo receberá o quar-
to hospital de campanha monta-
do pela pasta no estado — os ou-
tros foram instalados em Porto 
Alegre, Canoas e São Leopoldo. 
A nova unidade funcionará 24 
horas por dia, terá seis médicos, 
três enfermeiros e técnicos de en-
fermagem realizando entre 150 e 

200 atendimentos por dia.
Já o ministro dos Transpor-

tes, Renan Filho, anunciou que 
a região metropolitana de Porto 
Alegre está com as estradas libe-
radas. Os pontos de alagamento 
restantes nas BRs 390 e 116, além 
de uma obstrução na BR-386, em 
Canoas, foram resolvidos.

“A região metropolitana de Por-
to Alegre está toda integrada e não 
tem mais rodovias bloqueadas 
100%”, disse Renan Filho, acres-
centando que serviços essenciais 
— como a coleta de lixo regular e 
transporte e abastecimento de re-
médios e oxigênio para hospitais — 
voltaram a funcionar.

Por causa da tragédia que as-
sola o Rio Grande do Sul, o co-
mandante da Marinha, almi-
rante Marcos Sampaio Olsen, 
determinou que fossem adiadas 
todas as comemorações alusi-
vas ao aniversário de 159 anos 
da Batalha Naval do Riachuelo, 
em 11 de junho. A determina-
ção vale para todas as unida-
des da Armada. Com boa parte 
do efetivo envolvida nas ope-
rações de resgate e atendimen-
to às vítimas no Rio Grande do 
Sul, o alto comando não vê cli-
ma para festividades.

A data mais importante do ca-
lendário da Marinha, porém, não 
passará totalmente em branco, 
mas serão discretas e exclusivas 
para o corpo militar. Segundo co-
municado aos altos oficiais — ao 
qual o Correio teve acesso —, as 
cerimônias das organizações mi-
litares, incluindo os distritos na-
vais, devem se limitar a entoar o 
Hino Nacional, às leituras da Or-
dem do Dia do comandante e da 
mensagem do ministro da Defe-
sa, José Múcio Monteiro, e à pro-
moção de praças, que ocorre to-
dos os anos nessa data.

A cerimônia de entrega de me-
dalhas e distintivos foi adiada 
por tempo indeterminado. Ol-
sen também vetou a veiculação 
de campanhas institucionais alu-
sivas à data, jantares e bailes de 
confraternização.

A Marinha participa das ope-
rações de socorro aos gaúchos. 
Além de integrar equipes de 
resgate, enviou a maior embar-
cação de guerra da esquadra, o 
navio aeródromo multipropó-
sito Atlântico, que está ancora-
do no Porto de Rio Grande. Le-
vou toneladas de equipamen-
tos, helicópteros e até um hos-
pital com UTI. A Unidade Mé-
dica Expedicionária da Marinha 
atua, desde 9 de maio, no hos-
pital de campanha montado em 
Guaíba, na região metropolita-
na de Porto Alegre.

Riachuelo: 
Olsen veta festa
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Obras de
infraestrutura
que acabaram com
os alagamentos em
Vicente Pires.

Foi este GDF que fez.
E está fazendo muito mais.
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